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Cardoso confia no apoio 
do Congresso às medidas 

Resistência de 
parlamentares ao 

aumento de impostos 
não preocupa ministro 

SANDRA SATO  

BRASÍLIA — A resistência 
dos parlamentares ao au-
mento proposto de 5% 

nas alíquotas dos impostos fe-
derais e à retenção de 15% dos 
repasses constitucionais a Es-
tados e municípios não preo-
cupa o minis-
tro da Fazenda, 
Fernando Hen-
rique Cardoso. 
"Explicando 
direitinho e o 
Brasil sentindo 
necessidade de 
uma administração que permi-
ta estabilizar a economia, a 
gente ganha", disse o ministro 
ontem, antes de entrar para 
uma reunião em seu gabinete, 
com assessores, em que se dis-
cutiu o programa de descen-
tralização. 

Cardoso desmentiu também 
a informação de que o governo  

está preparando mudanças 
nas regras de correção dos sa-
lários, como a conversão do sa-
lário mínimo ao novo indexa-
dor de acordo com a média dos 
últimos 12 meses. "Qualquer 
medida que se refira aos salá-
rios é invenção e especulação 
sem base", co-
mentou. O pró-
prio ministro, no 
entanto, foi 
quem confirmou 
a informação de 
que os salários 
dos servidores 
teriam de ser au-
mentados pela 
média após a 
adoção do plano 
econômico. A in-
formação foi da-
da em entrevista 
ao Jornal da 
Globo, levada ao 
ar na madrugada 
de terça-feira. 

Cardoso, que ainda estava 
em Toronto, afirmou que com o 
plano de estabilização "não se 
poderia fazer um acordo sala-
rial com reajuste pelo pico, 
porque o aumento seria bru- 

tal". O ministro disse ontem 
que recebeu com naturalidade 
as críticas ao plano. "Quando 
as pessoas propõem mudanças 
fortes, os outros resistem", de-
clarou, advertindo que o Brasil 
precisa justamente de mudan-
ças fortes. 

O ministro es-
tá convencido de 
que conseguirá 
reverter as opi-
niões, quando for 
explicado me-
lhor o objetivo 
das medidas e 
desfeitas as 
"idéias impres-
sionísticas". En-
tre essas idéias, 
comentou o mi-
nistro, está a de 
que o Fundo de 
Reserva de Emer-
gência Social se- 
rá usado pelo go-

verno sem qualquer critério. "O 
Fundo é para executar o orça-
mento sem fazer dívida maior", 
corrigiu, e assegurou que a 
elstinação dos recursos do 
fundo será a mesma dada pelo 
Congresso. 
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